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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu V volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 22
doi

UTILIZAÇÃO DE DIFERENTES DOSES DO FERTILIZANTE 
BIOZYME® EM TRATAMENTO DE SEMENTE EM ARROZ 

IRRIGADO, CULTIVAR PRIME CL

Matheus Bohrer Scherer 
Eng° Agrônomo, Mestrando em Agrobiologia, 

Universidade Ferderal de Santa Maria, R. 
Domingos Dalla Costa, 322

matheusbs27@gmail.com

Danie Martini Sanchotene 
Prof. Dr. em Agronomia, Universidade Regional 

integrada do Alto Uruguai e das Missões, campus 
Santiago/RS

Sandriane Neves Rodrigues
Eng° Agrônomo, Mestrando em Agrobiologia, 

Universidade Ferderal de Santa Maria

Bruno Wolffenbüttel Carloto
Eng° Agrônomo, Mestrando em Agrobiologia, 

Universidade Ferderal de Santa Maria

Leandro Lima Spatt
Eng° Agrônomo, Universidade Ferderal de Santa 

Maria

PALAVRAS-CHAVE: Oryza sativa, nutrição, 
híbrido.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cultura do arroz irrigado é bastante 
exigente em nutrientes e para que não haja 
limitações na produtividade, os mesmos devem 
estar disponíveis para a absorção pelas plantas. 

Biozyme é um fertilizante formulado a 
partir de macro e micronutrientes combinados 

com extratos vegetais. São componentes 
nutricionais do produto o nitrogênio (N), potássio 
(K), enxofre (S), boro (B), ferro (Fe), manganês 
(Mn) e zinco (Zn).

O nitrogênio caracteriza-se por ser o 
nutriente mais exigido pela planta de arroz. É 
um elemento necessário para a constituição 
da clorofila, a qual é diretamente envolvida na 
interceptação da radiação solar e fotossíntese, 
aumentando a eficiência na produção de 
biomassa, área foliar, consequentemente isso 
influi diretamente na produtividade final da 
cultura (FAGERIA et al., 2003). 

A importância do enxofre para as plantas 
de arroz está ligada a necessidade desse 
macronutriente na síntese dos aminoácidos 
cistina, cisteína e metionina, tais compostos 
são constituintes de vitaminas, hormônios e 
enzimas importantes no metabolismo vegetal 
(THOMPSON et al., 1986). Segundo Wilson 
et al. (2006), 30% do enxofre absorvido pela 
planta é identificado nos grãos produzidos pela 
planta.

Segundo Taiz & Zeiger (2004), o boro 
apresenta relações de função com a síntese 
de ácidos nucléicos, elongação celular, 
respostas hormonais e no funcionamento de 
membranas. Dunn et al. (2005), estudando o 
efeito de absorção do boro aplicado no solo e 
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em aplicações foliares, notaram que a disponibilização do elemento no solo promove 
melhores resultados de rendimento da cultura quando comparado às aplicações via 
foliar, média de dois anos em que se realizou o trabalho.

A importância do zinco na fisiologia da planta está ligada a ativação enzimática 
e componente estrutural de algumas enzimas, assim como de estruturas celulares 
(SANTOS, 1996). Moreira et al. (2003) em estudo com cultivares de arroz, notaram 
que uma maior concentração de manganês induz uma maior absorção de zinco pelas 
plantas.

Neste sentido, o presente estudo teve por objetivo avaliar a aplicação do 
fertilizante Biozyme® na forma de tratamento de semente na cultura do arroz, sistema 
irrigado, cultivar Prime CL.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no município de Manuel Viana/RS, em lavoura 
comercial de arroz irrigado. O delineamento foi blocos ao acaso com parcelas 
medindo 5 m de largura por 6 de comprimento e quatro repetições. O sistema de 
cultivo utilizado foi preparo convencional, com uma dessecação após a semeadura, 
utilizando herbicida glifosato na dose de 3 L/ha. A entrada de água ocorreu 19 dias 
após a emergência das plantas. A adubação foi realizada conforme recomendado 
pela SOSBAI (2014), a semeadura do híbrido, cultivar Prime CL foi realizada no dia 
14/11/2014, com espaçamento de 0,17 cm e densidade de 55 kg de sementes por 
hectare.

As sementes foram tratadas utilizando tratador centrífugo, acionado por motor 
elétrico, com a capacidade de tratar cinco quilogramas de sementes com o volume 
de calda de 10 ml/kg de semente. Para o tratamento de sementes dos fertilizantes 
avaliados realizou-se o tratamento de três quilogramas de sementes, na qual utilizou-
se 500 gramas para fins de teste de germinação.

O fertilizante Biozyme® possui a seguinte composição (%p/p): nitrogênio: 
1,5; potássio: 5,0; boro: 0,08; ferro: 0,4; manganês: 1,0; zinco: 2,0; enxofre: 1,0. O 
experimento constitui-se de 5 tratamentos, uma testemunha sem aplicação e quatro 
tratamentos com doses crescentes: 0,5; 1,0; 2,0; 3,0 ml/kg de semente de arroz.

A avaliação de eficácia dos tratamentos foi realizada durante o ciclo da cultura, 
efetuando-se a determinação da germinação (avaliando o início de germinação, 
formação do caulículo e radícula, em 30 sementes ao acaso dentro de cada parcela em 
porcentagem), emergência (avaliando-se em um metro linear por parcela o número de 
plântulas normais aos 10 DAS em porcentagem), stand de plantas inicial (contagem 
do número de plantas em dois metros lineares por parcela), porcentagem de vigor 
a campo em relação à testemunha, número de panículas por m² e da produtividade 
final de grãos, com correção para 14% de umidade nos grãos de arroz. Realizou-se a 
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colheita de 1 m² por parcela, após o beneficiamento (trilha), foi estimada a produtividade 
da parcela em kg.ha-1.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância por meio do software 
SISVAR®, bem como aplicou-se a análise de regressão a 5% de significância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 1 apresenta os resultados do fertilizante Biozyme® nos parâmetros de instalação da 
cultura e produtivos. 

 

Figura 1. Valores percentuais e numéricos para germinação, emergência, vigor, stand inicial e 
número de panículas, em relação às doses aplicadas do fertilizante Biozyme®.

A uniformidade de germinação, emergência e vigor de planta são parâmetros 
fundamentais durante o estabelecimento inicial da cultura a campo (GHERSA, 2000). 
Sendo assim, os resultados de germinação, stand inicial e emergência demostram que 
o fertilizante Biozyme® promove um incremento desses fatores, gerando uma maior 
uniformidade de plantas, refletindo em um forte estabelecimento da cultura, que por 
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sua vez poderá ter maior resistência aos fatores prejudiciais, bióticos e abióticos, no 
início do ciclo da cultura.

O vigor das plantas apresentados pelos tratamentos com Biozyme® possui 
comportamento crescente na análise de regressão e segundo Höfs et al. (2004), 
sementes originárias de plantas com alto vigor apresentam maior eficiência em 
produção de biomassa com resultados em produtividade no final do ciclo da cultura. 
Melo et al. (2006) também confirmam que sementes originárias de plantas de alto 
vigor conferem parâmetros superiores de matéria seca, área foliar, altura, número de 
perfilhos, panícula por planta e rendimento biológico quando comparados às plantas 
oriundas de sementes de baixo vigor. 

Os resultados obtidos para o número de panículas por m² mostrou que a aplicação 
de Biozyme® aumentou a quantidade de panículas, concordando com Mielezrski et al. 
(2008). Sementes oriundas de híbridos de arroz, que apresentam alto vigor, conferem 
melhores parâmetros de rendimento como panículas por planta, número de grãos por 
panícula e número de grãos por planta, quando comparadas às plantas com baixo 
vigor (MIELEZRSKI et al., 2008). 

Entretanto, para este experimento, não foi observado curva dose resposta para 
avaliação de produtividade (resultados não apresentados). Assim como no observado 
por Marchezan et al. (2001), em estudo com aplicação de micronutrientes na cultura 
do arroz irrigado durante três anos, não se obteve respostas produtivas, porém houve 
incrementos de parâmetros como altura de planta e massa de 1000 grãos. E, segundo 
Camargo et al. (2008) em experimento com aplicação de fertilizantes foliares em 
arroz irrigado, mesmo obtendo resultados acima de 10000 kg/ha, não é observada 
diferenças significativas na produtividade.

Resultados estes sugerem que o fertilizante Biozyme® auxilia no estabelecimento 
inicial do arroz, fornecendo o aporte para que se alcance uma maior uniformidade 
de lavoura (stand) juntamente com melhor expressão do vigor; incrementos estes 
relacionados com o uso de híbridos os quais respondem de maneira eficaz ao emprego 
da tecnologia. Essas características facilitam não só as práticas de manejo como 
também atua no estabelecimento da cultura.

4 | 	CONCLUSÃO

A utilização do fertilizante Biozyme® apresentou resultados positivos para os 
parâmetros iniciais de estabelecimento da cultura no campo, com incrementos na 
germinação e emergência, proporcionando melhor stand inicial e plantas de maior 
vigor.

Não foi observado curva dose resposta na produtividade da cultura com os 
diferentes tratamentos realizados na cultivar de arroz híbrido Prime CL.
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